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Parte 1 
 

revisão e avisos 



Semana Dia Assunto 

1 3ago 
Informações sobre a disciplina 

Conceitos de espécie. Nomenclatura zoológica 

2 10ago Semana Gestão Ambiental 

3 17ago Arthropoda – parte 1 – Myriapoda, Crustacea e Arachnida 

4 25ago Arthropoda – parte 2 - ácaros 

5 31ago Arthropoda – parte 3 - insetos 

6 14set Prova 1 (semanas 1, 2, 3, 4 e 5) 

7 21set Porifera e Cnidaria 

8 28set Platyhelminthes 

9 5out Nematoda 

10 19out Mollusca e Annelida 

11 26out Prova 2 (semanas 7, 8, 9 e 10) 

12 9nov Chordata – parte 1 – Protochordata e Pisces 

13 16nov Chordata – parte 3 – Reptilia 

14 23nov Chordata – parte 2 – Amphibia 

15 30nov Chordata – parte 4 – Aves e Mammalia 

16 7dez Prova 3 (semanas 12, 13, 14 e 15) 

17 14dez Prova Repositiva 



 

 Organização da Aula 

 Vídeo e Discussão 

 

 Parte Expositiva / Exame de Exemplares 

 



Parte 2 
 

Vídeo 



 
Perguntas? 



Parte 3 
 

amphibia - 
caracterização 



Filogenia dos Amphibia 



Origem e Diversidade dos Amphibia 

http://lanbob.com/lanbob/H-Evolution/H-Evolution-
007Animals_files/image094.jpg 



Características dos Amphibia 



Características dos Amphibia 

Pele úmida e lisa. 

Dois pares de pernas. 

Esqueleto parcialmente ossificado. 

Respiração pulmonar e cutânea (adultos); 

branquial e cutânea (larvas). 

Ectotérmicos. 

Fecundação externa. 

Ovos com cápsula gelatinosa; com metamorfose. 



Metamorfose 



Metamorfose 



Aposematismo 

O aposematismo é um traço evolutivo em que o intuito das espécies não é se 

esconder, mas serem vistas. Através de cores vivas e chamativas, como vermelho, 

laranja, verde, azul, ou até variações entre as cores, os animais tornam-se vistos e 

evitados por seus predadores. 



 
Perguntas? 
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amphibia - importância 





Alimentação 

Rã-pimenta 
Leptodactylus spp. 

Rã-touro 
Lithobates catesbeianus 
Sin. Rana catesbeiana 



Teste de Gravidez Xenopus laevis 

https://wellcomehistory.files.wordpress.com/201
3/02/audrey1.jpg 

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/5d/G
emeiner_Krallenfrosch_-_Xenopus_laevis_-

_aus_Afrika.JPG 



Teste de Gravidez 

http://i1.wp.com/diariodebiologia.com/files/201
0/07/frog.jpg?resize=600%2C655 

http://i1.wp.com/diariodebiologia.com/files/201
0/07/76678.jpg?resize=600%2C450 

http://pinktreefrog.typepad.com/.a/6a0115717bd356970b0120a74746e0970b-pi


Outros Estudos Xenopus laevis 

https://images.tandf.co.uk/common/jackets
/amazon/978142009/9781420091090.jpg 



Indústria Farmacêutica 
Perereca-de-folhagem-com-perna-

reticulada 
Matas de galeria Brasil 
Phyllomedusa ayeaye 

“Gastric brooding frog” 
Leste da Austrália 

Rheobatrachus silus e R. vitellinus 



Controle Biológico 

http://www.critterzone.com/anim
al-pictures-nature/stock-

photos/may-beetle-Phyllophaga-
species-sp-spp-AWIN073108-

125.jpg 

https://parkerbiolabs.files.wordpress.com/2015/
05/grubs-in-soil.jpg 

Sapo-cururu 
Rhinella marina 

sin. Buffo marinus 



Rhinella marina Distribuição 

https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/0d/Bufo_marinus_distribution.png 



Rhinella marina Austrália 

Dasyurus hallacatus 

http://3.bp.blogspot.com/-
Eh4MznsKaUQ/TsRy3VC3F3I/AAAAAAAAAAU/J-
8RcLv9Ps8/s320/N+quoll+and+Cane+Toad.jpg 
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amphibia - declínio 



Declínio dos Anfíbios ? 

Causas Alteração do hábitat, 
introdução de espécies, exploração 
excessiva, mudanças climáticas – UV-
B, poluição – doenças e deformidades. 

Países mais ameaçados Haiti, 
República Dominicana, Cuba, Jamaica 
e Porto Rico (72 a 92% das spp.). 



Ribeiroia ondatrae 



Ribeiroia ondatrae 



Exemplo Ação de Batrachochytrium 
dendrobatidis 

Causa doença na pele. Originário do sul da África e dispersão 
com Xenopus laevis e outros anfíbios. 

Chytridiomycota 

Quitridiomicose 



Efeito de Batrachochytrium 
dendrobatidis 

Perereca morta na 
Nova Zelândia. 

Ação do fungo em uma perereca no Brasil. 



Exemplo Efeito da Atrazina em Machos 

http://images.sciencedaily.com/2010/03/100301151
927_1_540x360.jpg 

Macho verdadeiro (acima) e macho 
transformado em fêmea (abaixo) 



Arca dos Anfíbios 

Coleta de espécime no Panamá 35 spp. em 
El Valle enviados para os EUA (projeto Zoo 

Atlanta) e 60 spp. mantidas no Panamá 
(projeto Houston Zoo). 

Marris, 2008. Bagged and Boxed: 
It’s a Frog Life. Nature 452: 394-
395. 6.000 spp. de anfíbios; 1.896 
spp. ameaçados de extinção; 100 
spp. extintas desde 1980. 

Amphibian Ark Proteção de 500 
spp. 

Perereca dourada do Panamá 
(Atelopus zeteki). 



 
Perguntas? 



 Questionário. Apoio pedagógico 

 1 Por que os anfíbios não são perfeitamente 
adaptados ao ambiente terrestre? 

 2 Os anfíbios podem ser utilizados no controle 
biológico de pragas? O que isso implica? 

 3 O que é quitrídio? 

 4 Qual o interesse para o homem do fenômeno do 
declínio dos anfíbios? 

 

 

 

 

 

 



Não existe jeito errado de fazer um girino 

There's No Wrong Way to Make a Tadpole 

http://www.smithsonianmag.com/science-nature/theres-no-wrong-way-make-tadpole-180959824/


 
Exame de Exemplares 


